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ERRATAS 

Errata do v. 1, n. 1. 

Na página 70, onde se lê:  

Toda poesias de Machado de Assis 

leia-se: 

Toda poesia de Machado de Assis 

 

Errata do v. 1, n. 2. 

Nas páginas 293 a 297, onde se lê:  

Machadiana Eletrônica, Vitória, v. 1, n. 2, p. 293-297, jul.-dez. 1894. 

leia-se:  

Machadiana Eletrônica, Vitória, v. 1, n. 2, p. 293-297, jul.-dez. 2018. 

 

Nas páginas 299 a 303, onde se lê:  

Machadiana Eletrônica, Vitória, v. 1, n. 2, p. 299-303, jul.-dez. 1894. 

leia-se:  

Machadiana Eletrônica, Vitória, v. 1, n. 2, p. 299-303, jul.-dez. 2018. 

 

Errata do v. 2, n. 4. 

Nas páginas 77 e 169, onde se lê:  

CCPT1964 – Crônica, crítica, poesia, teatro, rev. Massaud Moisés, 1964.  

leia-se:  

CCPT1964 – Crônicas, crítica, poesia, teatro, rev. Massaud Moisés, 1964.  
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Errata do v. 3, n. 5. 

Nas páginas 303 a 315, onde se lê 

Machadiana Eletrônica, Vitória, v. 3, n. 5, p. 303-315, jan.-jun. 2015. 

leia-se:  

Machadiana Eletrônica, Vitória, v. 3, n. 5, p. 303-315, jan.-jun. 2020. 

 

Na página 317, onde se lê:  

CCPT1964 – Crônica, crítica, poesia, teatro, rev. Massaud Moisés, 1964.  

leia-se:  

CCPT1964 – Crônicas, crítica, poesia, teatro, rev. Massaud Moisés, 1964.  

 

Errata do v. 4, n. 7.  

Nas páginas 17 e 45, no segundo parágrafo, onde se lê  

 constestou-lha 

leia-se:  

 contestou-lha 

 

Errata do v. 5, n. 9.  

Em numerosas páginas (entre p. 163 e p. 198), nas notas de rodapé, onde se lê  

 PCEC1972 

leia-se:  

 PCEC1976 

 

Na página 211, nota 92, onde se lê:  

Este verso tem apenas 11 sílabas, e acento na quinta – falta-lhe uma sílaba no primeiro hemistíquio. A 

falta de uma sílaba parece relacionada às reticências com quatro pontos (ver notas 81 e 85, e o artigo 

(escrito em forma de diálogo) “Sobre ‘Antes da missa’: conversa de dois estudantes”, neste número da 

Machadiana Eletrônica. 

leia-se:  

Este verso tem apenas 11 sílabas, e acento na quinta – falta-lhe uma sílaba no primeiro hemistíquio. A 

falta de uma sílaba parece relacionada às reticências com quatro pontos (ver notas 85 e 89, e o artigo 

“Sobre ‘Antes da missa’: conversa de dois estudantes”, neste número da Machadiana Eletrônica). 
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Errata do v. 6, n. 12.  

Na página 56, nota 6, onde se lê:  

A medida do verso obriga à absorção deste pronome, “a”, na vogal inicial de “amava” –fato que prejudica 

o entendimento do verso, quando enunciado oralmente, já que “apaga” o objeto do amor. Não deixa isso 

de ser um defeito. Ver complementação desta observação na nota 9, ao verso 50, em que ocorre o mesmo 

fenômeno 

leia-se: 

A medida do verso obriga à absorção deste pronome, “a”, na vogal inicial de “amava” –fato que prejudica 

o entendimento do verso, quando enunciado oralmente, já que “apaga” o objeto do amor. Não deixa isso 

de ser um defeito. Ver complementação desta observação na nota 11, ao verso 50, em que ocorre o 

mesmo fenômeno 

 

Na página 133, nota 187, onde se lê:  

Como nos casos de “mal cuidado” (nota 147) e “mal sofrida” (nota 165), etc. 

leia-se:  

Como nos casos de “mal cuidado” (nota 149) e “mal sofrida” (nota 167), etc.  

 

 

 

 


